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DIRETRIZES – Projeto Geométrico Executivo - PGE 

 

Deverão ser cumpridas as seguintes exigências, quanto ao projeto geométrico executivo - PGE: 

1. Na denominação dos arquivos (pdf e dwg), não utilizar acentuação ou espaço ou caracteres 

especiais, excluir o termo “CAD2013” ou qualquer outra versão, “Layout”,”-“,”_” etc, adotar o 

seguinte padrão: 

PGE_Rev00-Empreendimento-localização-XXXXXX_XX.dwg 

PGE_Rev00-Empreendimento-localização-XXXXXX_XX.pdf 

 

2. Todos os projetos deverão ser desenvolvidos em base topográfica planialtimétrica cadastral 

geo-referenciado em coordenadas oficiais do município. 

3. Folhas: considerando que as obras viárias exigem que a execução seja em campo, em área 

aberta, sem auxílio de suporte para posicionar o projeto para leitura (prancheta, mesa etc), 

as pranchas não poderão ser maiores que 594x900mm (A1 estendido), devendo ter as 

marcações de dobramento. Respeitar a área para o carimbo. Aperfeiçoar o leiaute da 

prancha, organizando as informações para facilitar a leitura do projeto, evitar espaço 

em branco, caso necessário adotar tamanho de prancha menor para não ter espaços 

em branco. 

 

4. O projeto em planta e o perfil longitudinal deverão estar na mesma prancha. A planta, os 

perfis longitudinais e as seções transversais deverão estar nas respectivas escalas 

conforme itens 6, 7 e 8. 

PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

 

SECRETARIA DE MOBILIDADE URBANA 

 

DEPARTAMENTO DE OBRAS VIÁRIAS 
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5. Obrigatório o uso de hachuras e legendas, de maneira que somente as cotas sejam 

inseridas no projeto. Utilizar obrigatoriamente as cores e hachuras definida abaixo 

(obrigatório a impressão colorida). 

 

6. Planta: para trecho de intervenção até 60m rigorosamente na escala 1:250 e trechos 

maiores que 60m rigorosamente na escala 1:500, devendo constar a informação da 

escala adotada, deverá estar em destaque o projeto viário. O texto da denominação das 

vias deverão ter altura exata de 4 mm, e cotas com texto (estilo romans) na altura exata de 

2,5mm (plotado na espessura 0,3 para greide/projeto e 0,2 para terreno natural), devendo 

estar adequado para a visualização (obrigatório a impressão colorida). 

6.1. Deverá ter a indicação do Norte. 
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6.2. O eixo do estaqueamento deverá estar visível e destacado, iniciar-se no mínimo 

40m antes (2 estacas) e finalizando no mínimo 40m após (2 estacas) da área de 

interferência. O eixo do estaqueamento deverá ser locado na linha da guia a ser 

implantado em caso de alargamento de pista (faixa de aceleração e desaceleração, 

ou faixa adicional) e no eixo da via existente no caso de prolongamento de via 

ou abertura de via.  

6.3. A denominação da estaca deverá estar em destaque, e sem sobreposição de 

informações. 

 

 

6.4. Apresentar a tabela de coordenadas do estaqueamento e pontos notáveis (PC, PT, 

etc). 

 

6.5. Indicar todas as cotas essenciais, incluindo amarrações e coordenadas. 
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7. Seção transversal: rigorosamente na escala 1:200, sendo que deverá estar em destaque 

o projeto, o texto da denominação das vias deverá ter altura exata de 4mm, e cotas com 

texto na altura exata de 2,5mm. Espessura deverá ser adequada para a visualização. 

Utilizar obrigatoriamente a cor azul (5) para greide (projeto, situação a ser alterado) e 

cor vermelho (1) para terreno natural (situação existente), é obrigatório a impressão 

colorida. 



Rua Aurora Pinto da Cunha, 131 – Jardim América – CEP: 12235-190 - Tel.: (12) 3925-2000 
 

5 

 

- Exemplo: abertura de via - 

 

- Exemplo: alargamento viário - 

 

7.1. As seções transversais deverão contemplar toda a largura da via, ou seja, limite dos 

imóveis em ambos os lados, calçada em ambos os lados, pistas e canteiro central 

se for o caso, apresentando todas as declividades (leito, calçadas, acessos etc.). As 

cotas de projeto (greide) deverão ter três casas decimais e as cotas de terreno 

natural apenas duas casas decimais, devendo ser posicionadas conforme o 

exemplo abaixo, cotas de projeto/greide em cima e cotas do terreno natural em 

baixo. 
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7.2. Apresentar o volume de corte e aterro por seção e uma tabela de cálculo de 

volumes. 

 

 

7.3. A linha de representação do projeto e terreno natural deverá estar em espessura 

maior (destaque), sendo que jamais a linha do terreno deverá estar sobreposto ao 

do projeto. 
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7.4. O tamanho do texto deverá estar sempre legível, sendo importante dar destaque 

para a denominação da estaca, para visualização mais rápida (trabalhar a hierarquia 

das informações): 

 

7.5. As seções transversais deverão estar alinhadas pelo eixo, iniciando se da esquerda 

para a direita da prancha de cima para baixo.  

   

7.6. Para projeto, deverá atender a declividade transversal de 2%, tanto na pista como 

na calçada para o trecho projetado. Para alargamento viário, poderá ser adotada a 

declividade transversal da pista, porém deverá ser analisado juntamente com o perfil 

longitudinal. Indicar o sentido da declividade com setas. Em caso de terreno natural 

apresentar a declividade real. 
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8. Perfil Longitudinal: rigorosamente na escala Horizontal 1:1000 e Vertical 1:100, sendo 

que deverá estar em destaque o projeto, o texto da denominação das vias deverá ter altura 

exata de 4mm, e cotas com texto na altura exata de 2,5mm. Espessura deverá ser 

adequada para a visualização. A linha de representação do projeto e terreno natural deverá 

estar em espessura maior (destaque), sendo que jamais a linha do terreno deverá estar 

sobreposto ao do projeto. Utilizar obrigatoriamente a cor azul (5) para greide (projeto) e 

cor vermelho (1) para terreno natural (obrigatório a impressão colorida). 
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8.1. Deverá atender as declividades mínimas e máximas prevista na legislação, exceto 

em caso de pavimento existente, que deverá ser feita a adequação necessária para 

evitar pontos baixos, e consequentemente acúmulo de água. 

8.2. Prever curvas verticais, pontos notáveis, todos os elementos essenciais para análise 

e aprovação do projeto. 

 

 

9. Inserir “Notas de Projeto”: 

 

10. Indicar com hachura os pontos onde deverão ser implantados ou sofrer manutenção da 

rampa de acessibilidade, devendo estar em consonância com a Lei 8077/2010 e a NBR 

9050 (ou atualizações), deverá constar em todos os projetos (ATP, PGE, PDV, PDP, PST, 

PSD e PIP). 

11. Protocolar uma via impressa do Projeto Geométrico Executivo – PGE, de acordo com a 

escala, para análise do mesmo. Será solicitada a presença do profissional responsável 
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com agendamento de horário, devendo trazer a via impressa e um escalímetro para 

verificação inicial da escala. 

12. Para conclusão da aprovação, será solicitada a apresentação de 3 vias impressas, 

devidamente assinadas pelo proprietário e pelo autor do projeto (obrigatório a impressão 

colorida). 

Deverá ser encaminhado via e-mail arquivo digital (dwg e pdf) para análise. Protocolar 

uma via impressa (não é necessário estar assinada) para análise. 

 


